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Introdução
Introdução
A obesidade entre crianças e adolescentes é cada vez mais uma preocupação de relevo para a saúde pública.
O excesso de peso tem vindo a assumir contornos preocupantes em Portugal e no mundo (Ng et al., 2014).
Nos últimos 30 anos assistiu-se a um aumento significativo das taxas de obesidade em crianças (dobro) e em
adolescentes (quadruplo) (Centers for Disease Control and Prevention-Childhood obesity facts, 2016).
Estudos recentes revelam que a sua prevalência ronda os 36% nos adolescentes portugueses (Lopes et al.,
2017).
Clique para editar o título
Introdução
Introdução
Clique para editar o título
Introdução
Introdução
Clique para editar o título
Introdução
Introdução
Clique para editar o título
Introdução
Revisão da literatura
Há uma associação entre a obesidade infantil e o início precoce de condições de saúde crónicas,
sendo a mesma considerada fator de risco independente para o aumento da morbilidade e
mortalidade (Sanders et al., 2015).
As crianças e os adolescentes obesos são mais propensos a sofrer de depressão e sintomas
depressivos (Quek et al, 2017), particularmente as raparigas (Meagher et al, 2017).
Apesar desta associação, não está ainda muito claro qual a relação existente entre a obesidade e
depressão. Investigações adicionais são recomendadas para explorar o papel de marcadores
biológicos na obesidade infantil (Quek et al, 2017).
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Revisão da literatura
Estudos longitudinais demonstraram que os sintomas depressivos na adolescência são preditivos de
obesidade posterior (Blaine, 2008; Franko et al., 2005; McClure et al, 2012) e, inversamente, que a
obesidade no adolescente é preditiva de sintomas depressivos posteriores (Anderson et al., 2007;
Boutelle, et al., 2010; Merten et al., 2008). Além disso, Anderson et al. (2011) demonstraram que a
relação é bidirecional.
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Objetivos
Avaliar as associações existentes entre a perceção de excesso de peso e o estado ponderal
objetivamente monitorizado em adolescentes da região norte.
Contribuir para a identificação de ganhos em saúde com intervenções centradas nos jovens em
contexto de saúde escolar.
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Método
Estudo transversal inserido num projeto mais alargado denominado “Saúde.Escola”.
Participantes: 311 adolescentes de duas escolas da região norte com idades compreendidas entre os 10 e os
18 anos;
176 (56.6%) - raparigas média idade (12.1) e desvio padrão (1.8) anos;
Os pais (ou representante legal) assinaram o consentimento informado e, os adolescentes assentiram em
participar;
Os adolescentes foram questionados sobre a sua perceção de excesso de peso e foram monitorizadas a
massa corporal e a estatura;
O estado ponderal teve por base os pressupostos de Cole e colaboradores (2000);
Procedeu-se à análise descritiva dos dados recolhidos e ao teste de Qui quadrado.
Clique para editar o título
Introdução
Res ltados
Das 39 raparigas que se percecionaram com
excesso de peso, 36 (92.3%) apresentavam-no
objetivamente (Qui quadrado=60.9, p<.0001).
Da totalidade de raparigas com excesso de
peso, 36 (53.7%) percecionaram-se desse
modo.
Dos 25 rapazes que se percecionaram com
excesso de peso, em todos se verificou excesso
de peso (Qui quadrado=43.5, p<.0001).
Dos 53 rapazes com excesso de peso, 28
(52.8%) não se percecionaram como tal.
64 (20.6%) dos participantes referiram ter excesso de peso, 39 (22.5%) raparigas
128 (41.2%), apresentavam excesso de peso objetivamente monitorizado, 69 (53.9%) raparigas
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onclusões/Recomendações
A promoção da saúde do adolescente numa
perspetiva global merece um olhar centrado na
identidade do mesmo.
O enfoque na alimentação, atividade física e
outros determinantes de estilos de vida são
particularmente relevantes não só para a
prevenção do excesso de peso, como para a
saúde e perceção de bem-estar do adolescente
em contexto escolar.
A perceção e a presença de excesso de peso são variáveis que se manifestam de diferente modo na rapariga e
no rapaz adolescente, ainda que estejam correlacionadas entre si.
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Deve dar-se particular importância às consequências da depressão, bem como à sua associação
com a obesidade. A triagem de depressão também poderia ser implementado nos grupos de maior
risco seja com escalas de avaliação da depressão ou através da entrevistas (Quek, 2017).
Vários estudos sugerem o desenvolvimento de ações capazes de ajudar a intervir de forma mais
efetiva, a fim de reduzir a prevalência de obesidade infantil e a incidência de depressão nesta faixa
etária.
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Face aos riscos para a saúde e ao aumento substancial da sua prevalência, a obesidade tornou-se
um grande desafio global para a saúde. E este desafio prende-se, não somente com o aumento da
obesidade mas também porque, de acordo com uma análise sistemática desenvolvida por Ng. et al.
(2014) em que pretendeu estudar a Prevalência global, regional e nacional de excesso de peso e
obesidade em crianças e adultos no período compreendido entre 1980-2013, não foram
evidenciados resultados de sucesso nacionais nesse espaço temporal.
Impõem-se ações urgentes de liderança global para combater este flagelo.
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Health promotion in schools
Most (all) children attend schools (Council of School Health, 2008, 2016)
Children constitutes a critical period for establishment of health related behaviors
(Pender, 1996; OMS, 2006; Pate et al., 2006)
Obesity in childhood and in adulthood (Kumanyika et al., 2008)
Lifestyles acquired early in life might track into adulthood (Hanson et al., 2017)
Schools are interesting settings (Rosário et al., 2012, 2013, 2017).
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